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REVISTA BULA

CONTA MAIS BARATA NO DIÁRIO DO NORTE
Senador Wilder quer obrigar 
aproveitamento de água da 
chuva em prédios públicos

Porque tem espera que não é falta 
de persistência ou paciência: é ilusão

Saiba quais e como serão 
as etapas  do impeachment 
de Dilma no Senado
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Revista Bula

NÃO SE ENGANE. QUEM TE DEIXA 
ESPERANDO NÃO QUER ESTAR CONTIGO

Houve um dia em que você 
ficava esperando. Esperava a 
mensagem que nunca chegava, o 
convite que não era feito e aque-
la pessoa que vivia te enrolando. 
Você aceitava o atraso rotineiro 
de quem tinha combinado de te 
encontrar. De tantas esperas que 
já teve em sua vida, finalmen-
te você compreendeu que tem 
gente que te magoa mesmo sem 
querer, pois, muitas vezes, a ex-
pectativa foi criada por você.

Entretanto, também tem gen-
te que te oferece companhia, mas 
nunca está presente, principal-
mente nos momentos em que 
você mais precisa. E o esforço que 
você sempre fez para ser amado 
por quem não te ama é cansativo 
demais. Esta relação em que não 
existe reciprocidade de sentimen-
to começa a não valer a pena.

Porque tem espera que não 
é falta de persistência ou pa-
ciência: é ilusão. Essa situação 
te deixa angustiado a ponto de 
acessar todos os dias a sua conta 
de e-mail para ver se já lhe res-
ponderam. É como ficar olhando 
de cinco em cinco minutos para a 
tela do seu celular.

É doloroso admitir tal situação, 
mas, ao mesmo tempo, é uma 
sensação libertadora. Mesmo 
porque há pessoas que não estão 
a favor nem contra você, elas sim-
plesmente não te querem.

Nietzsche disse: “Somente 
quando o homem tiver adqui-
rido o conhecimento de todas 
as coisas poderá conhecer a si 
mesmo. Porque as coisas nada 
mais são que as fronteiras do 
homem”. Conhecer a si mesmo 
também é reconhecer quando 
se está fazendo de tolo ou sen-
do impertinente para alguém. É 
duro admitir. Dói lá dentro. Po-
rém, como disse o filósofo: “O 
que não nos mata nos fortalece”.

Sua força é a sua capacidade 
de enxergar o quê — ou quem — 
não está te fazendo bem. A ex-
periência de ter sido humilhado 
ou ignorado é salvadora, já que 
você não se permitirá cair em si-
tuações semelhantes no futuro. 
Com as coisas boas que vêm com 
a maturidade, você aprendeu a 
desistir. Não é uma renúncia por 
falta de coragem ou desânimo, 
e sim pela capacidade adquirida 
de perceber quando passou a ser 
evitado por alguém.

Hoje você não se engana. Não 
trata mais como primeira opção 
quem te trata como segunda (ou 
última!) opção. Se alguém sempre 
te deixa esperando, você refaz 
suas escolhas. Traça o seu novo 
caminho. Explora suas frontei-
ras… Não espera pelas oportuni-
dades, você mesmo vai buscá-las.

Onde existe amor, a espera 
não será eterna. E a vida é mui-
to curta para perder tempo com 
quem não te quer.
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Informativo diário do gabinete do senador Wilder
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JOÃO CARVALHO

Com parecer favorável na 
Comissão de Serviços de Infra-
estrutura (CI), projeto do sena-
dor Wilder Morais prevê a obri-
gatoriedade da instalação de 
sistemas de aproveitamento de 
água da chuva na construção 
de prédios públicos bem como 
sobre a utilização de telhados 
ambientalmente corretos. A 
iniciativa terá que passar pela 
Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fis-
calização e Controle (CMA), em 
decisão terminativa.

De acordo com o projeto, 
que agora aguarda apreciação 
e votação na CMA, a opera-
cionalização da exigência será 
feita por meio de sua incorpo-
ração aos futuros editais de li-
citação de obras de construção 
de prédios públicos. O senador 
Wilder explica que os “telhados 
ambientalmente corretos” são 
os que colaborarem para evi-
tar o aquecimento global, ou 
seja, telhados verdes com gra-
ma ou jardim plantado, os que 
utilizam telhas metálicas claras, 
os que são pintados com tinta 
branca ou os que forem pinta-
dos com tinta não branca com 
pigmentações especiais.

“Essa é uma iniciativa que, 
no Brasil, chega de certa forma 
atrasada, pois em outros países 
já é realidade e gera benefícios 

para os prédios, sejam particu-
lares ou públicos.  Além disso, 
é um fator de preservação do 
meio ambiente, com o aprovei-
tamento de água das chuva”, 
explica  Wilder.

Ainda de acordo com o se-
nador, o aproveitamento de 

água da chuva limita-se a usos 
não potáveis como descar-
gas em vasos sanitários; irri-
gação de gramados e plantas 
ornamentais; limpeza de pi-
sos e pavimentos; e espelhos 
d’água, observada a norma 
NBR 15.527/2007, da Associa-

ção Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT).

A lei proposta ressalva que 
suas disposições “não se aplicam 
quando, por meio de estudo por 
profissional habilitado, ficar 
comprovada a inviabilidade téc-
nica de instalação do sistema”.

Segundo Wilder, a escassez de 
recursos naturais, especialmente 
a da água, ao lado do mau de-
sempenho dos sistemas conven-
cionais de drenagem urbana in-
dicam a necessidade de ações de 
controle que “contribuam para 
o restabelecimento do equilíbrio 
hidrológico e minimizem os im-
pactos da urbanização”.

Wilder destaca ainda que al-
gumas dessas ações podem ser 
iniciadas nos sistemas prediais, 
de modo a permitir o aprovei-
tamento da água pluvial em ati-
vidades que não necessitem de 
água potável e, desse modo, re-
duzir o consumo hídrico nas edi-
ficações urbanas.

Por sua importância econômi-
ca e ambientalmente correta, pa-
recer do senador Aloysio Nunes 
(SP), destacou, no mérito, que a 
iniciativa não é apenas uma con-
tribuição específica para o meio 
ambiente, mas principalmente 
um exemplo a ser seguido pelos 
demais entes federativos e pelos 
particulares.

“A redução no consumo de 
energia e de água com a adoção 
de medidas como essa tem-se 
demonstrado, inclusive, benéfi-
ca para os próprios moradores e 
usuários das edificações, pois di-
minuem os valores pagos às con-
cessionárias de serviços públicos 
responsáveis pela distribuição de 
energia e água potável”, defende 
o senador Wilder.

3GOIÂNIA, TERÇA-FEIRA
19 DE ABRIL DE 2016CERRADO

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Senador Wilder quer aproveitamento 
de água da chuva em prédios públicos

Wilder alerta que proprietários serão os primeiros beneficiados, com conta de água mais barata

O Centro de Valorização da 
Mulher (Cevam) completa 35 
anos nesta semana (20 de 
Abril) e lança a Campanha Ligue 
180, com o intuito de divulgar a 
exaustão o número da Central 
de Atendimento à Mulher, que é 
um atendimento nacional e gra-
tuito. O serviço recebe denúncias 
ou relatos de violência, além de 
orientar as mulheres sobre seus 
direitos e sobre a legislação vi-
gente, encaminhando-as para os 
serviços quando necessário. 

Para participar da Campanha 
é necessário realizar a plotagem 
do vidro traseiro do carro, cuja 
arte (imagem nesta matéria) foi 
produzida pela Aura Propaganda. 
Até o final deste mês, duas en-
tidades passam a integrar esta 
campanha. Os interessados em 
integrar esta Rede à Vida devem 
ligar para a sede do Cevam (62-
3213-2233) e se cadastrar. Em 
seguida lhe será repassado o en-

dereço, no qual receberão o citru 
(adesivo micro perfurado), com a 
arte da campanha. A aplicação é 
totalmente gratuita. 

“Queremos formar uma gran-
de e visível rede, capaz de des-
pertar nas pessoas o desejo de 
ter ajudado alguém a permane-
cer viva e distante da violência. 
O Cevam quer comemorar o seu 
aniversário informando a Goiás 

que existe um número que pode 
salvar vidas de mulheres e ado-
lescentes”, explica a diretora da 
instituição, Dolly Soares. 

O Cevam, que é uma entida-
de privada e faz parte da rede 
de atendimento para as mulhe-
res em situação de violência em 
Goiás, está em alerta, diante do 
cenário de violência vivenciado 
por 3,023 milhões de mulheres 

em solo goiano. Considerando 
o Mapa da Violência de 2015, 
Goiás é o terceiro estado brasilei-
ro que mais mata suas mulheres, 
enquanto Goiânia é a quinta no 
ranking das capitais que mais co-
metem Feminicídio. 

Na década de 1990, a jorna-
lista e advogada Consuelo Nas-
ser (in memorian), lançou o SOS 
Mulher, cujo número era o da re-

sidência dela, uma vez que havia 
uma grande burocracia para se 
viabilizar o 0800. Inicialmente, 
a procura foi tímida, mas com o 
passar do tempo, o serviço gerou 
credibilidade e procura. Mesmo 
após a morte da idealizadora do 
Cevam, em 2002, o serviço con-
tinuou sendo mantido pela enti-
dade até 2005, quando foi subs-
tituído pelo Ligue 180. 

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevam.com.br

Goiânia, Goiás – 17/04/2016 – Nº 107

Em três anos, Goiás sepultou 622 mulheres, assassinadas apenas por serem mulheres (Feminicídio). 

Aos 35 anos de idade, Cevam lança Campanha do Ligue 180
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SENADOR WILDER NA MÍDIA


